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LÁ E CÁ
A empresária lusitana Maria Vitória Ca-

pelão e o marido Rodrigo Ferraz decidiram 
que vão dividir residências: seis meses em 
sua morada de Portugal e seis meses na sua 
mansão da Cidade Jardim.

O seu big sítio na Serra da Piedade será 
administrado pelos filhos do primeiro casa-
mento dela.

InICIatIvas EstratégICas
Em  maio, a Câmara de Comércio Italiana 

de Minas Gerais, representada pelo presiden-
te, Valentino Rizzioli, e pela secretária geral, 
Ana Corrêa, reuniu, em Caxambu, autorida-
des e empresários locais para debater oportu-
nidades e desafios para alavancar o potencial 
turístico e empreendedor da região, a exem-
plo do que ocorre em regiões da Itália. 
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MInHas FérIas nO COPa
Faleceu no Rio o empresário Luiz Eduardo 

Guinle filho do fundador do hotel mais icônico 
do Brasil o Copacabana Palace, Octávio Guinle.   
Por uma destas linhas que traçam a trajetória de 
um repórter social, fiquei amigo dele depois de 
entrevistá-lo na diretoria do Copa para um pro-
grama que eu apresentava na TV Bandeirantes.

Após esta aproximação abriu as portas do 
hotel, em qualquer ocasião incluindo férias de 
verão para mim e minha família (os meninos 
eram pequenos) e nadei literalmente de braça-
da.  Pedia que marcasse com antecedência na 
sua assessoria de comunicação e nunca recebi 
um “não”, incluindo muitas vezes as suítes de 
frente para a Av. Atlântica.  Quando o hotel 
estava cheio ficava no Anexo, como aconte-
ceu num réveillon. Tempos maravilhosos! 

vIDa DUrÍssIMa
Como sofrem (kkkkk) os magistrados ou 

outros funcionários públicos do alto escalão 
quando são alvos de algum processo adminis-
trativo por desvio de conduta.

Geralmente têm que cumprir a pena em 
casa na boa vida, recebendo salário integral 
que batem ou passam de R$ 40 mil, num país 
de salário mínimo de R$1.400.  

sELECIOnaDOs
Dois médicos e pesquisadores brasileiros 

ligados ao Médicos pela Vida, foram 
Escolhidos para o programa Bolsas Inter-

nacionais da Aliança-FLCCC.
São eles o Dr. Carlos Eduardo N. Nigro, 

médico otorrinolaringologista e vice-presi-
dente do MVP e a Dra. Ana Cristina L. Ma-
lheiros, médica psiquiatra e também coorde-
nadora do MVP.  

EgL Editores 
logistica@egleditores.com

Na noite de 21/5, foi realizada a abertura 
da exibição de fotos no Espaço Expositivo 
do Centro Cultural Unimed-BH Minas. A 
mostra intitulada “Raízes Entrelaçadas: 200 
anos de amizade transformando o futuro”, 
celebra o bicentenário das relações entre Bra-
sil e Estados Unidos por meio de fotos que 
apresentam as similaridades entre os países. 
A cônsul norte-americana em Belo Horizon-
te, Katherine Earhart Ordoñez, marcou pre-
sença na cerimônia de abertura. Bem como 
o presidente do Minas Tênis Clube, Carlos 
Henrique Martins Teixeira. A presidente do 
Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e 
Artístico (IEPHA), Marília Palhares Macha-
do, também prestigiou o evento. 

O presidente Carlos Martins Teixeira 
Martins afirmou a importância da presença 
da exposição no Centro Cultural Unime-
d-BH Minas. “É uma honra para o Minas 
receber a exposição Raízes Entrelaçadas: 
200 anos de amizade transformando o fu-
turo, em comemoração ao bicentenário 
das relações diplomáticas entre Brasil e 
Estados Unidos, e somos honrados pelo 
clube fazer parte dessa conexão entre as 
duas nações”, disse o dirigente.

A cônsul norte-americana em Belo Ho-
rizonte Katherine Earhart Ordoñez, explicou 
que a parceria entre o Minas e o Consulado 
dos EUA consiste na “exibição de fotos cele-
brando e comemorando os 200 anos de ami-
zade das relações diplomáticas entre Estados 
Unidos e Brasil. Celebra a nossa diversidade 
e nossas similaridades”, observou.

A exposição pode ser visitada, gratui-
tamente, até o dia 13 de junho, de segunda 
a sábado, das 8h às 20h, e domingos e fe-
riados, das 8h às 19h. A entrada é franca e 
a classificação é livre.  

Carlos Antônio Rocha Azevedo, Diretor de Projetos 
Esportivos do MInas, Katherine Earhart Ordoñez, 

cônsul norte-americana em BH, presidente do MTC 
Carlos Henrique Martins Teixeira

 Encontro dos 8 irmãos Vasconcellos: 
Paulo Henrique, Fernando, Carlos Eduardo, Marcos, 

Elizabeth, Dulce Cristina, Adriana e Gustavo

 FoToS – oRLANdo BENTo/ dIvULGAção MTC

BrasIL E EstaDOs UnIDOs

A sorridente Marina Evaristo, que é filha da 
deputada Macaé Evaristo, no dia de seu aniversário

A atriz Cynthia Falabella, uma das 
maiores do Brasil, já caracterizada como 
a atriz hollywoodiana Emily Miller (anos 
1950). Estreou dia 10 de maio no teatro 
Nair Bello, em São Paulo. Visagismo da 
@vivisagista pra dar vida à personagem. 
Falabella é formada em Publicidade e 
irmã de Débora e filha do também grande 
ator Rogério Falabella.  

A cônsul dos EUA Katherine Earhart Ordoñez, a 
presidente do IEPHA Marília Palhares e o presiden-

te do MTC Carlos Henrique Martins Teixeira

FoToS: ARqUIvo PESSoAL / INTERNET / dIvULGAção



3riMEira LinhaP
JUNHO 2024
EdiçãO 365

ANO XXViii

NINGUÉM, como este colunista, 
é contra as ciclovias, porém elas 
não devem ser implantadas, co-
mo no alto da Av. Afonso Pena, o 
que tira o direito dos pedestres 
que transitam pela importante via 
o direito de ir-e-vir.  

ALÔ, PEDRINHO! O Cruzeiro re-
aliza em média cem chutes à 
meta adversária para conseguir 
um golzinho a favor. Contra o São 
Paulo no Brasileirão, também não 
precisa nem jogar, pois é frêguez 
de caderno do timão paulista.

COMO nobre integrante da elite 
branca de Beagá, o Ministro de 
Minas e Energia Alexandre Silveira 
entregou, em entrevista especial, a 
camisa do seu time do coração, o 
Atlético-MG, ao Papa Francisco.

NÃO deixou saudade a subida de 
um “santo” uruguaio taxado por 
um periódico de ícone da parrilla 
que chegou lá após aplicar muitos 
golpes na praça, incluindo entre a 
vítimas este que vos escreve.

PEP GUARDIOLA, o maior técnico 
do futebol mundial de todos os 
tempos!

DO LUXO à pobreza: Nova Lima 
na Grande BH convive ao mesmo 
tempo com os prédios de altíssi-
mo gabarito na Vila da Serra e 
Vale do Sereno bem como com 
condomínios sofisticados e a dis-
paridade social presente em vá-
rias regiões do vizinho município.

NESTE país doidão existe, prati-
camente, um partido por eleitor. 
São mil e uma legendas à cata 
dos votos dos pobres compatrio-
tas obrigados a ir às urnas. 

ÁDRIA CASTRO, que andava mui-
to sumida, retornou suas ativida-
des sociais festejando nova idade 
no “Fofo de Belas” na Praça Ma-
rília de Dirceu. A melhor tortilha 
de limão de Minas!

TEM gente que gosta do barulho, 
como por exemplo, quem compra 
apartamento para morar no mio-
lo da Savassi. Haja tratamento 
acústico! E absoluta serenidade 
na hora de entrar na garagem
MEGA SENA rural: pelo seu perí-
odo no Executivo nos primeiros 
cinco anos do governo de Romeu 
Zema, o ex-Secretário da Fazen-
da Gustavo Barbosa engordou 
sua conta bancária com a merre-
ca de R$ 3,38 milhões. 
AINDA estamos no meio de 2024, 
mas o título de Mala do Ano vai 
com certeza para o governador 
paulista, o bolsonarista Tarcisio 
de Freitas, que num golpe de 
mestre, ordenou que as câmeras 
dos uniformes dos PM de SP só 
serão ligadas quando da conveni-
ência do policial que a carrega no 
uniforme. Zero de utilidade. 
NO PRÍNCIPIO de junho, durante 
o Congresso da Hotelaria Norte 
Mineira em Montes Claros, Flávia 
Badaró será empossada na presi-
dência da ABIH-MG - Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
de Minas Gerais. 
O TRADICIONAL Buffet Cathari-
na recebe dia 25 de junho para 
brindes em torno de seus novos 
tempos. 
NO ENCERRAMENTO desta edição, 
tudo indicava que o ex-prefeito Ale-
xandre Kalil não apoiaria seu antigo 
vice Fuad Nomam, para a reeleição 
em outubro. A tendência é formar 
união na campanha do apresenta-
dor de TV Mauro Tramonte.
NO DIA 20 de junho, no café do 
Centro Cultural do Minas TC o oftal-
mologista doublé de escritor João 
Ângelo Siqueira autografa mais 
uma obra: “A História de Dourado”.
POR QUE será que depois de Gu-
ga, há décadas nenhum tenista 
brasileiro (homens e mulheres) 
consegue se destacar no cenário 
mundial do elegante esporte? 

CONVERSA miúda

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

BLUE LINE BLACK LINE 
Praça Maravilha Praça Marília de Dirceu

Rua Fernandes Tourinho (noturna) Rua Pium-i (idem)

Croques-madames Croques-monsieurs

Croques-monsieurs Croques-madames

Motofrete Motoboy

Suco de cenoura Suco de laranja

R$ 5 bi para as vítimas da tragédia do RS R$ 5 bi para fundo partidário

Trinta anos do Plano Real Décadas de inflação galopante

Quinquênio de 5% aos 
aposentados do INSS

Quinquênio de 5% aos 
membros do Judiciário

Mounjaro Ozempic

Benefício do salário mínimo dos 
aposentados da Previdência

Gasto com as aposentadorias 
dos servidores públicos

Menos Ministérios Hiperinflação de Ministérios

Votar para Presidente Votar para tirar o ex-presidente

Políticos bandidos no xilindró Políticos bandidos soltos pelo STF

Benefício para aposentado do INSS Prejuízo para aposentado do INSS

Cantou e disse Falou e disse

Os advogados Carlos Eduardo
Tavares, do MSCC&L Advogados, 

e Francielly Sampaio curtindo
o filho João Pedro (8 meses)

A atriz, modelo e entrevistadora 
Vitória Lapertosa Langoni Penna  

(neta da escultora Marisa Guerra) 

AdVOCACIA PROCóPIO dE CARVALhO RECEBE 
O PRêmIO LAtIN LAwyER AwARdS

“Esse prêmio representa para o 
time da Advocacia Procópio de Car-
valho responsabilidade ainda maior no 
seguimento da Advocacia Empresarial 
e agora com abrangência internacio-
nal:   “ A láurea entregue em cerimônia 
realizada em maio, em São Paulo, foi 
pela participação do escritório no acor-
do de reestruturação da Samarco.”  

O advogado José Murilo 
Procópio de Carvalho

FOtOs: ArqUiVO pEssOAl / iNtErNEt / diVUlgAçãO
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CASA DE MARIA
fOtO: ARQUiVO PESSOAL / diVULgAçãO

I
magine a família, durante todo o período 
de gestação, vivendo a expectativa pela 
chegada do bebê. Pense na alegria, an-
siedade, sonhos e planos que todos fazem 

pensando na criança que está a caminho. Agora 
tente imaginar se, ainda durante a gravidez, ou 
um pouco depois do nascimento, essa criança 
demonstrasse comportamento ou desenvol-
vimento considerado fora dos padrões pelos 
médicos ou pela sociedade no entorno dessa 
família. Os familiares procuram ajuda, vão a 
diversos especialistas, mas nunca se chega a 
um diagnóstico. O que há com aquela criança? 
Seria uma doença? Uma síndrome? Quem pro-
curar nesse momento?

Foi assim que surgiu a Casa de Maria, 
primeira casa de acolhimento a doentes raros 
e familiares no Brasil. Idealizada por Marcelo 
Aro, pai da Mariazinha que tem Síndrome de 

Cornélia De Lange e por William Rodrigues, 
pai do Yan que tem AME- Atrofia Muscular 
Espinhal. O espaço foi criado para oferecer 
atendimento e acompanhamento contínuo es-
pecializado aos doentes raros.

“Cada médico dizia uma coisa: que a 
Mariazinha não era compatível com a vida, 
que ela não chegaria aos cinco anos de idade, 
que nós deveríamos interromper a gravidez... 
Foram momentos de muita aflição. Hoje a 
minha filha está com 11 anos, superando to-
dos os prognósticos médicos! Eu costumo 
dizer que o nascimento da Mariazinha arran-
cou a venda que cobria os meus olhos. Eu era 
cego e não sabia! As pessoas com doenças 
raras foram invisibilizadas e sempre tiveram 
que enfrentar as muitas batalhas diárias so-
zinhas. A Mariazinha me fez enxergar esse 
problema e me incentivou a lutar por essas 

pessoas. Quantas e quantas Marias existem e 
precisam de ajuda? De fato, esse é o principal 
objetivo da Casa de Maria: oferecer amparo e 
acolhimento e mostrar que os raros e as suas 
famílias não estão sozinhos!”, conta Marcelo.

A criação do projeto foi, também, uma 
forma de compartilhar informações e senti-
mentos entre as famílias, o que proporcio-
nou avanços para todos aqueles que passa-
ram a viver o dia a dia da casa.

“Diante de tanto medo e incerteza que 
vivemos desde o período da gravidez, a 
possibilidade de iniciar um projeto com 
essa grandeza nos encheu de esperança e 
nos deixou muito felizes. Desde então, a 
nossa missão é buscar melhores condições 
para os raros que chegam em busca de aju-
da e conseguir dar a eles uma  melhor qua-
lidade de vida”, afirma Tininha Lima Aro, 

A primeira casa de acolhimento
a doentes raros e familiares no Brasil
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mãe da Mariazinha e esposa do Marcelo. 
A casa oferece oficinas terapêuticas, 

pedagógicas, hidroterapia, fisioterapia, 
fonoaudiologia, psicologia, entre diversas 
outras opções para habilitação, reabilita-
ção e socialização dos raros, parte impor-
tante para o desenvolvimento de quem é 
acolhido pelo projeto.

“A continuidade nos atendimentos especí-
ficos é extremamente importante para o desen-
volvimento dos raros. Estamos sempre com 
foco no bem-estar e na evolução dos grupos 
atendidos pela Casa de Maria. Tão importante 
quanto atender às crianças é acompanhar as 
famílias, com apoio psicológico e atividades 
sociais que venham proporcionar momentos 
de interação social, o que é muito difícil para 
as famílias que se dedicam integralmente aos 
raros”, afirma Daniella Matta Machado, Vice
-Presidente e Gestora da Casa de Maria.

Além das atividades de habilitação 

e reabilitação, essenciais para os raros, a 
Casa de Maria conta com equipe de volun-
tários e parceiros que estão sempre criando 
alternativas para trazer visibilidade ao pro-
jeto. São organizados festas, feiras, leilões, 
entre outros, para arrecadar fundos e man-
ter o projeto em pleno funcionamento.

“Hoje trabalhamos com equipe inter-
disciplinar contratada e uma rede de vo-
luntários para dar o suporte que os raros e 
suas famílias precisam. Difundir informa-
ções e o oportunizar acesso ao atendimento 
depende muito de uma frase que costuma-
mos repetir incansavelmente: visibilidade é 
vida. As doenças raras precisam ser nota-
das pela sociedade e comunidade médica 
para que haja um maior investimento em 
pesquisa, formação de geneticistas e outros 
especialistas, acelerando o processo de tra-
tamento e acompanhamento. Recentemen-
te recebemos a visita do Hulk, atacante do 

Atlético-MG, por exemplo, o que trouxe 
atenção e abriu espaço na mídia para a cau-
sa dos doentes raros”, explica Clovis Melo, 
Presidente da Casa de Maria. 
A Casa de Maria fica na Rua Jornalista Djalma 
Andrade, 575 – Belvedere, em Belo Horizonte. 
Para ajudar o projeto, acesse casademariamg.
com.br/comoajudar/ 
Para conseguir informações ou procurar atendi-
mento, ligue para (31) 3646-2800.
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Firmou!
De volta pra casa  

fOtOs: ARQUiVO PEssOAL / diVULgAçãO

Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.

D
epois de uma ligeira mu-
dança de rota, com uma 
edição na também ga-
baritada Parrilla 158, o 

sempre bem-vindo Jantar Social de 
Lilian Furman voltou ao seu ninho 
de origem, à mansão da gastrono-
mia peninsular: o Provincia di Sa-
lerno, com mesas totalmente toma-
das por gente elegante.  O cardápio 
bem sortido e com pratos dignos 
de um “Menu Degustazione”, foi 

a maior atração da noitada, junta-
mente com a confraternização, na 
medida do possível, dos inúmeros 
presentes.  Bebidinhas finas à par-
te acompanharam as especiarias 
servidas com o ritmo acelerado, 
marca registrada do evento.  Mui-
tas e boas energias no ar.  Sobraram 
adjetivos, em termos quantitativos 
e qualificativos, do folego de não 
de 7 mas de uma dezena de gatos 
da promoter do encontro.

Marcus Furman e a mãe Lilian

 Paulo Roberto Brandão 
e Leonardo Augusto

Marcelo Abi-Saber e Marilu Araújo

Tereza Saliba e Marcelo

Renato Belo e Sônia Jacques

Leticia e Euler

Tânia Bacha e José Renato

Maria Zila e Lene

Lúcio e Maria Ângela

Martha cançado, 
Amaury Cançado e Lilian

Roberto, Maria Clara e Tales

Fadua, Déa  e Ana

Cacilda Bonfante e Lenita Gomes

Valéria Resende e Sonia

Íris Chaves e Lilian

Tânia Augusto e Ricardo Santiago

João Bôscoli e Silvania Capanema

 Izabela e Marcelo Peluso

Claudia Starling e o filho Henry

Winston (Tony) Mysionchnik
e Maria das Graças
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Parabéns Para  Ângela Monteiro   

o almoço que a bonita advogada Ân-
gela Monteiro apagando velinhas, 
ofereceu no Grande Hotel Ronal-
do Fraga, no Funcionários foi de-

cididamente muito bacana e informal mas 
para quem ainda não tinha colocado os pés 
no local bem chocante, pelo seu formato e 
sua decoração que foge a todos os padrões 
de estabelecimentos do gênero.  Para início 
de conversa, ele não é uma hospedaria, mas 
um restaurante que funciona apenas para o 
almoço e eventos de terceiros, previamente 
acordados.  A extravagância marca presen-
ça em todos os diversos e muitos cômodos, 
sempre com muito bom gosto nos seus dois 

pisos.  Desde os tons das paredes aos móveis 
e adornos de variados estilos, passando pelos 
toaletes. Era uma antiga mansão residencial 
que foi adaptada há cerca de seis anos para o 
novo negócio.  Um autêntico point turístico 
que merece entrar na agenda de quem não co-
nhece e de quem visita Beagá. O cardápio foi 
perfeito para uma tarde de temperatura abra-
sadora com pratos leves e bebidas não incluí-
das, com prioridade para os vinhos brancos e 
espumantes que em flutes regaram também o 
“Parabéns Pra Você”.  Ângela estava radiante 
e transpirando simpatia.  E a dona do peda-
ço Ivana Neves funcionava no mesmo ritmo.  
Os barbados presentes eram raros. 

Uma  tarde bela e feliz entre amigos

o charme de Ângela

 os convidados do almoço

liliana becker,  Marco antônio Monteiro, 
Ângela, lorena layla

Henrique resende, Ângela  e Maurício rocha

babi Vasconcelos e elisabeth Pimenta

babi Vasconcelos e a aniversariante

 ivana neves, proprietária do grande Hotel 
ronaldo Fraga e Marcus nogueira

 José lopes e ana Maria lopes, Marcus 
nogueira, Ângela e  lilian Furman

lorena layla, Marilucia linares, Jóia senedese

Marco antônio Monteiro e 
a mamma mia Ângela

sandra Magualde, Ângela Monteiro,
neda toledo, nilmara Cardoso
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Fotos: orlando Bento e Hedgard Moraes

Minas Náutico recebe a tradicional festa
coM direito a dois grandes sHows

N
o  domingo, 5/5, o Minas Náutico foi palco da grande festa em comemoração do Dia 
das Mães, evento tradicional do Minas Tênis Clube. Este ano, o evento contou com os 
shows da banda 14 Bis, agitando o público com as canções que marcaram a história 
do grupo, e da dupla sertaneja César Menotti e Fabiano, que apresentou um repertório 

com os melhores sucessos do sertanejo raiz. O dia no Clube foi do jeito preferido dos sócios: 
piscina, sol e muita diversão. Cerca de 5 mil pessoas participaram do evento, em especial as 
famílias que celebraram o momento junto às mamães. 

show dos Menotti no palco do Minas Náutico

a diretora de Responsabilidade 
ambiental, Célia Maria e o dire-

tor Ouvidor, Rolland Raad

Paula Coelho

O diretor social, Lito Mascare-
nhas e ana Cristina schuch

Marcela Zech Coelho e o diretor de 
Tênis, Gustavo Zech Coelho

O diretor Geral do Minas Náutico, 
Roger Rohlfs e ana PaulaFlávia Drumond e Rodrigo Prates adriana alves e Renata Lima

Fernanda arpex e Patrícia Tota Turso

Viviane Gregório, Diomar sávio de 
almeida e enzo Miguel de almeida

Miguel Follador, Bruno Braga 
e andressa Follador

a dupla César Menotti e Fabiano, Thereza Cris-
tina de Castro Martins Teixeira e o presidente 
do Minas, Carlos Henrique Martins Teixeira

a Banda 14 Bis agitou a galera

itaú Power shopping - Praça de alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - são Bento - Fone: 31 3643-0331
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Por inimá Souza
Colunista de vinhos
diretor da
Wine Center d.O.C

C
omo ocorre periodica-
mente – e sempre em 
boas companhias -, che-
go ao coração do vinho 

brasileiro; isto mesmo, o Vale dos 
Vinhedos.  Enquanto percorre-
mos, sem nenhuma pressa, a Li-
nha Leopoldina em direção à Via 
Trento, onde está a nossa confor-
tável hospedagem, observamos a 
intensa movimentação de turistas 
pelas românticas “estradinhas”, e 
no entorno das dezenas de viníco-
las. É pura e contagiante alegria; 
afinal, estamos no maior centro 
enoturístico do Brasil. 

Certamente, você já percebeu 
que mostro um cenário que era a re-
alidade até o estado sulino ficar sub-
merso nas águas da catástrofe que o 
assola, de ponta a ponta; e nos vi-
nhedos, abatendo extensas áreas de 
cultivo em todas as regiões produ-
toras, além de destruir instalações e 
equipamentos das muitas vinícolas. 
E isso, depois de uma safra ruim, 
conforme disse-me um dos maiores 
produtores brasileiros.

Segundo esse produtor – cuja 
liderança no segmento é incontes-
te -, sua grande preocupação não é 
apenas com os danos que atinge a 
sua vinícola, senão também com a 
situação das demais; e, de maneira 
especial, aquelas de pequeno porte, 
das quais, muitas com estrutura es-
tritamente familiar, cuja produção 
é totalmente vendida aos visitantes. 
Sem eles, vender para quem?

Em dado momento da con-
versa as palavras desse produtor 
soaram-me como apelo: “este 
é um momento particularmente 
oportuno para que o apreciador 
de vinhos, aquele ou aquela que 

bebe vinho, mostre sua solidarie-
dade ao vinho brasileiro; e quem 
ainda não o conhece, venha a co-
nhecê-lo. De que forma? Beben-
do vinho brasileiro.”    

Posto entre os cinco maiores 
produtores de vinho do Hemisfé-
rio Sul, e classificado como o 14° 
maior produtor mundial, o Brasil 
produz vinhos de elevada qualida-
de em todas as suas regiões viní-
colas: Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste, Sul de Minas. As clas-
sificações, pois, não decorrem de 
marketing, ou são aleatórias; mas, 
sim, do reconhecimento interna-
cional - atestado por sucessivas 
premiações, mundo afora.

Por quê, então, o brasilei-
ro prefere vinho importado, de 
qualidade duvidosa, ao nosso, de 
qualidade elogiada, safra após sa-
fra? Desconhecimento. Quantos 
sabem dos nossos surpreenden-
tes Merlot, Cabernet Sauvignon, 
Shiraz, Cabernet Franc e tantos 
outros tintos; e do consagrado 
frescor dos Sauvignon Blanc, 
Chenin, Chardonnay etc?  Como 
desconhecem, não bebem.

Alguns fatores contribuem 
para esse desconhecimento: a en-
raizada cultura de que o importado 
é melhor do que o nosso; a ainda 
tímida divulgação que se faz so-
bre o vinho brasileiro; e o preço de 
nossos vinhos – considerados caros 

em relação aos importados, espe-
cialmente, sul-americanos. Quan-
to a isso, não há nenhum exagero 
na afirmação de que a tributação 
brasileira “bebe” mais da metade 
de cada garrafa do nosso vinho. 
Justíssimo, pois, esse líder ao con-
fessar que o produtor brasileiro é 
movido pela paixão ao vinho.

Essa paixão reflete-se na 
qualidade, a cada safra, e para co-
nhecê-la – se você é daqueles que 
ainda torcem o nariz para o vinho 
brasileiro -, dê o ponta pé inicial 
exercitando sua curiosidade, abra 
uma garrafa e o avalie. Assim 
você compreenderá as manifes-
tações elogiosas ao vinho brasi-

leiro, da parte dos mais famosos 
críticos internacionais, a exemplo 
de Jancis Robinson, Charles Met-
calfe, Oz Clarke, e outros.

Especialmente, neste momen-
to, seja solidário, abrace o vinho 
brasileiro. O RGS agradece. 

fOtOS: ARQUiVO PESSOAL / fábiO titO/g1 / diVULgAçãO

NOSSO VINHO  

bEbENdO & AJUDANDO

 Água acumulada em parreiras de 
Bento Gonçalves (RS)

Inácio Salton, 63 anos
conta que trabalha com

uvas desde sempre

Bruna Cristofoli em frente a
parreira e ao restaurante da família



A revista Primeira Linha
comemora 27 anos de uma história feita de histórias.
As suas, as nossas e as do povo mineiro. Entre 
alegrias e conquistas, o que vale é chegar até aqui 
com a certeza de que a nossa trajetória ainda vai 
nos levar muitos anos à frente, ao futuro, onde 
sempre estivemos.

Obrigado por fazer parte das nossas memórias.

É assim, com você em 
primeiro lugar, que nós 
nascemos, crescemos e 
chegamos aos 27 anos.

anos
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destaques Artísticos PRIMEIRA LINHA
Esta revista mostra o que há de mais consagrado na arte em geral. 

destacando o melhor da pintura, escultura e desenho de Minas gerais para o Brasil e Exterior.

SILVIA GAIA

 A artista plástica
Sílvia Gaia, uma das 

principais de MG

Figura geométrica do
Parque do Sumidouro, fa-
zendo lembrar um peixe. 
trabalho de Sílvia Gaia

Paisagem do Cerrado em 
recuperação pós-queimada, 
com efeitos geométricos de 
deslocamento de cor, por 

Sílvia Gaia, parceira de pes-
quisas com Yara tupinambá

Detalhe do quadro 
de vegetação 

do Parque do tripuí

A artista guignariana Silvia Gaia, em visita 
a uma de suas colecionadoras, procuradora 

Gleide Meireles. Na parede, duas obras de Gaia: 
Urucuns e Flor do Cerrado

Por Rogério Zola santiago
Mestre em Crítica pela Indiana University -  UsA

MÁRCIO METZKER 
O jornalista e escritor Márcio Metzker 

lança romance “O Mistério do Pólen”, que 
mescla a sexualidade feminina com a dos ve-
getais. Lançamento no SJPMG.

O trabalho da artista plástica Sílvia Gaia 
(Guignard) busca levar ao grande público um 
bom contato com as pinturas rupestres milenares 
encontradas nas paredes de pedra das grutas de 
Minas Gerais. Assim, a pesquisadora sensibiliza 
a favor da preservação desse valioso acervo pré

Linda peça de ce-
râmica com flores 
e texturas da terra 

do Parque do tripuí. 
tematica: preser-
vacao do diminuto 
animalzinho “peri-
patus accaccioi “, 
endêmico à região. 
Pintura e texturas 
por Silvia Gaia.  

Design do vaso pela 
decoradora Crisáli-

da Boerger

-histórico. Contatos com a artista - 31 - 99380-
9434.8 - Silvia Gaia ao lado de seu trabalho 
pesquisado no Norte de Minas, Januária. Geo-
metrismos em arte rupestre. 
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Vernissage

Por Jorge Carlos Borges de souza
Presidente do Conselho Empresarial de 
Cultura da ACMg

a
rtista plástica luxembur-
guesa e brasileira, Joanna 
Scharlé usa a cor e figu-
ras humanas descontru-

ídas como forma de conduzir o 
espectador a um estado de espírito 
mais elevado em relação à vida, 
amenizando-o de suas angústias e 
buscando compensá-lo da indeli-
cadeza dos aspectos rudes da visa 
urbana com vibrações positivas e 
intensas que aduzem a alma a uma 
sensação de alegria pura, ingênua, 
quase sublime. Joanna Scharlé foca 
sua atenção nas expressões psíqui-
cas dos seus personagens que ex-
pressam suas dores e prazeres de 
forma quase voluptuosa, sem com-
promissos com exigências estéticas, 
narrativas ou inferências.  

Joanna Scharlé expõe no teatro da Cidade

a artista plástica 
Joanna scharlé de Vasconcelos

Joanna, Vivas almeida 
e Gabriela Dalfior

Joanna e elisabeth
Moreira Vasconcellos

Joanna com a mãe, Josette
Marie scharlé de VasconcelosJorge souza e Joanna scharlé

Felipe Moreira Vasconcelos
e Joanna

José De Filippo,
Joanna e Bernardo Fortes

Júnia Linhares Cotta, Joanna
e Bruno Lopes

felipe Vasconcelos (A fazenda
do Padre) ficou por conta dos

comes e bebes, com a degustação
de vinhos e queijos finos de

sua própria produção.
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riMEira LinhaP FALA MEU POVO!

“O Japão vem transformando a telemedicina em 
uma estratégia de saúde pública. O Ministério 
da Saúde japonês implantou serviços de medi-
cina à distância em mais de dois mil hospitais e 
clínicas em todo o país, onde a prática é usada 
principalmente para tratamento de doenças crô-
nicas, apoio em atendimento de emergência e 
para consultas remotas em regiões afastadas.” 
“Ai de ti, amarelinha.” 
“A PEC do Quinquênio vai na contramão da racio-
nalidade do Estado ao propor regalias automáticas 
a uma classe que já recebe muito acima do teto 
constitucional, atualmente em R$ 44 mil. Esse é 
apenas mais um episódio da inabalável busca pe-
la maximização dos benefícios de integrantes do 
sistema de Justiça. Os exemplos são fartos.”
“O sucesso não aceita preguiça.”
“A posição do PL condicionando seu apoio na 
sucessão às presidências da Câmara e do Se-
nado a partidos que proponham a anistia a Bol-
sonaro é mais uma prova do quanto a política 
brasileira é podre. A tentativa de golpe de Esta-
do e instauração de ditadura fascista promovida 
pelos seguidores fanáticos do genocida ainda 
têm admiradores ‘patriotas’. O conjunto dessa 
obra ultrapassa em muito o conceito de abjeto.” 
“Eu votei no Lula para me livrar do Bolsonaro e 
agora o que vou fazer?” 
“O comércio de drogaria/farmácia é um dos que 
mais crescem no país. São cerca de 90 mil es-
tabelecimentos, muitos funcionários um ao lado 
do outro. Um negócio fabuloso que revela, toda-
via, a dura realidade de uma enorme população 
de doentes. Isso sem contar a parcela do povo 
que não tem acesso a medicamentos. Nunca vi 
uma drogaria fechar as portas por falência.”
“Já não era mais para continuarmos elegendo 
os mesmos políticos de sempre, sempre surpre-
endidos pelas chuvas de sempre.”
“A nobre ministra do Planejamento, Simone 
Tebet, pensa em desvincular os reajustes do 
salario mínimo nos benefícios da Previdência. 
Ora ministra, vocês não se cansam de bater na 
mesma tecla? Qualquer problema financeiro a 
culpa é dos aposentados. Informe-se e veja se 
a verba que o governo gasta com mais de 23 
milhões de aposentados pelo INSS é a mesma 
que o governo gasta com as aposentadorias do 
serviço público. Onde é mais lógico mexer. Em 
quem ganha mais, ministra!”
“Por que não se faz um controle sério de nata-
lidade nas famílias de baixa renda neste país?” 
“O Supremo Tribunal Federal decidiu que não 
tem mais bandido no Brasil, pelo menos no 
‘grand monde’ político. Mesmo aqueles que con-
fessaram ou que se envolveram em situações 
com provas irrefutáveis da transgressão foram 
aliviados. Os crimes foram descaracterizados 
e instituída a impunidade legal. As acusações 
passam a ser inseridas como motivadas por per-
seguição política, extinguindo qualquer culpa. É 
uma espécie de vale-tudo, mas sem luta.”  
“ASSIM, SIM! Com orgulho e sentimento de na-
ção, estamos vendo as nossas Forças Armadas 
atuarem exaustivamente junto com outros ór-
gãos da sociedade na ajuda aos nossos irmãos 
do Rio Grande do Sul.” 

“Doze ligas em 15 temporadas, seis títulos 
ingleses em oito anos, quatro seguidos... Há 
uma coleção de números sobre Guardiola. No 
entanto, o que definirá sua trajetória será outra 
palavra: influência. Seus times reverteram uma 
tendência conservadora no futebol, redefiniram 
conceitos do que é jogar bem e criaram um mo-
delo que o mundo tentou copiar. Há um antes e 
um depois de Guardiola.”

“Ainda dá tempo de o STF se corrigir e res-
gatar uma postura de sobriedade técnica, 
comedimento, equilíbrio, ponderação e cir-
cunspecção.” 

“O mercado de trabalho brasileiro tem me-
nos chefes e diretores. Uma das principais 
mudanças estruturais no mundo do emprego 
nos últimos dez anos, entre 2013 e 2023, foi 
a redução das vagas de gestão nas empresas. 
O contingente dedicado a essas funções per-
deu l.026 milhão de profissionais no período 
enquanto a população ocupada geral cresceu 
em 8,8 milhões de acordo com estudo de re-

nomada economista.” 

 “Saudade, um sentimento que conforta ao mes-
mo tempo que açoita.” 

“Com post no Instagram, o senador Carlos Via-
na (Podemos) empunha uma marreta e avisa: 
‘Isso aqui ó, é que espera essa ciclovia, se eu 
for eleito prefeito. Gosto de bicicleta, gosto de 
ciclovia, mas é onde as pessoas podem andar, 
não é aqui atrapalhando o trânsito no alto da Av. 
Afonso Pena. Material de construção está aqui até 
hoje, ferramentas, R$ 5 milhões jogados no lixo.”’ 

“A ‘Justiça’ aqui no Brasil é seletiva: para os ri-
cos, tudo, para os pobres, cadeia!”

“Li a seguinte matéria em jornalão: vale-ali-
mentação de servidores federais de R$ 1 mil. 
Será que esse aumento é devido porque eles co-
mem muito? Ou os restaurantes que frequentam 
servem comida nunca vista por nós, simples 
mortais? Somados aos penduricalhos e à esta-
bilidade, será que há de fato tanta forme desses 
senhores (as) que precisam desse aumento? 
Isso de fato me impressiona!” 

“É importante lembrar que sexo é movimento e 
exercício.”

“Bolsonaro afirmou que só discute as eleições 
de 2026 depois de 2024. No governo do ex-pre-
sidente o Brasil ficou estacionado no tempo, 
parado mesmo, nos quatro anos de mandato 
dele. E ainda sonha em voltar. O povo não me-
rece isso. Reflitam: o que ele fez para o país 
em quatro anos? Nada! O que ele fez por Minas 
em quatro anos? Nada.” 
“Sindicatos já não conseguem mais arrebatar 
associados depois que a contribuição sindical 
obrigatória foi extinta.”
“O presidente Lula quer, ao mesmo tempo, ace-
lerar os gastos do governo e obter uma redução 
significativa na taxa de juros. São objetivos in-
compatíveis. O aumento da despesa acima da 
receita produz déficit, coberto com dinheiro em-
prestado pelo governo. 
“Diretor que comeu apenas Macdonald’s para 
documentário morreu aos 53 anos. Este tipo de 
alimentação é inadequada à saúde. Alimentos 
multiprocessados trazem diversos problemas e 
antecipam diversas doenças.” 
“Os responsáveis pelo desmonte do Código Am-
biental, a turma que não fez a manutenção das 
comportas de Porto Alegre e os prefeitos que ater-
raram áreas sujeitas a alagamentos para plantar 
soja podem ficar tranquilos, serão todos reelei-
tos e vão nadar de braçada no dinheiro da ajuda 
emergencial que vai chover em todo o estado. No 
Brasil nunca é hora de procurar culpados.” 
“Não existe almoço grátis. Muito menos semi-
nários no ultramar.”
“A Assembleia Geral da ONU aprovou em 10 de 
maio, por imensa maioria, a admissão da Pa-
lestina como membro pleno da organização. Um 
grande passo para a óbvia solução de dois Es-
tados e o fim da indefensável situação dos ‘as-
sentamentos’ israelenses em terra palestina de 
direito, abrindo o caminho para a solução desse 
conflito que ocorre há décadas.” 
“A inteligência artificial tem um enorme poten-
cial tanto para o bem quanto para o mal.” 
“O gasto do Brasil com tribunais e atividades 
jurídicas supera o de outros 36 países analisa-
dos pelo Tesouro Nacional numa pesquisa pu-
blicada em janeiro. Como proporção do PIB, é 
mais que o quádruplo do que gastam África do 
Sul, Espanha, Alemanha, Portugal, Itália, Israel, 
Austrália, Tailândia, Estônia ou França.”
“Há algum tempo a seleção brasileira de futebol 
não proporciona qualquer alegria para o povo 
brasileiro. Ainda assim, a famosa camisa ama-
rela ainda é conhecida em todo o mundo, pelo 
que nosso futebol produziu na história desse 
esporte. Porém, sem dúvida, é uma pena que 
aqui no Brasil, atualmente, vestir tal camisa é 
ser associado ao ex-presidente, hoje inelegí-
vel, que incrivelmente ainda tem um número 
considerável de seguidores. Ele, astutamente, 
apossou-se da Bandeira Nacional. Precisamos 
talvez de muitos anos para que tais associações 
diminuam ou até mesmo deixem de existir.”
“Se a morte é um descanso, eu não quero des-
cansar.” 
“Nada é tão ruim que não possa evoluir para pés-
simo. À direita uma prefeita joga livros no lixo; 
à esquerda, uma senadora tenta encarecê-los.”  
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“Nós que pagamos impostos, dirigimos nas 
ruas e estradas com nossa CNH em dia e os 
documentos dos nossos veículos regulariza-
dos, pasmem, somos minoria. Cerca de 75% 
dos motoristas ou não possuem CNH ou não 
renovaram e os seus veículos estão sem a do-
cumentação regularizada. Mesmo assim estas 
pessoas andam nas ruas e estradas cometen-
do barbaridades e matando vítimas inocentes 
diariamente. O motivo é a absoluta falta de fis-
calização das nossas pseudoautoridades. Nas 
ruas faltam policiais, nas corporações o déficit 
é gigantesco. A impunidade é motivação para 
cometerem infrações e crimes, visto que nin-
guém vai preso, principalmente se tiver carro 
de luxo. O Brasil virou terra de ninguém.” 
“O que é o crime de assaltar um banco compa-
rado ao crime de fundar um?”
“Os preços praticados nas bombas de combus-
tíveis para a gasolina e, especialmente o etanol 
continuam obscenos, acima do razoável. Mu-
dou o governo, a política de preços abusivos se 
mantém, embora seja menos agressiva e imo-
ral do que aquela praticada nas duas gestões 
passadas (Temer e Bolsonaro). O lucro para os 
acionistas é mais importante para a direção da 
Petrobras do que manter preços estáveis e sen-
satos para os consumidores.” 
“Por trás de um grande homem há uma gran-
de mulher, e por trás de uma grande mulher 
existe um gay.” 
“É muita má vontade não reconhecer a excep-
cional competência de Bolsonaro em desmora-
lizar a direita como opção de governo. Parece 
que a direita civilizada, liberal e preparada 
pelas melhores universidades do mundo foi ex-
tinta no país. Roberto Campos, Mario Henrique 
Simonsen, Luiz Guilherme Melquior e Eugenio 
Gudin não deixaram sucessores. Sobrou para a 
direita ser representada pelo atraso.” 
“Vini Jr. vence as batalhas dos gramados e dos 
racistas. Este menino tem tudo que se espera de 
um astro, dificilmente você encontrará tudo isto 
em uma só pessoa. Admirável!” 
“A Confederação de Futebol está mais preocu-
pada em atender aos interesses das federações 
estaduais com os campeonatos rurais, pois elas 
são o centrão do futebol brasileiro e garantem a 
governabilidade de quem está no poder, do que 
com um calendário mais lógico privilegiando o 
campeonato brasileiro e a Copa do Brasil. É as-
sim desde sempre, com qualquer presidente da 
CBF, e será dos próximos.” 
“A tendência é de camisa de time ganhar o mun-
do da moda: sou adepta ao blokecore porque 
minhas camisas do Cruzeiro são lindas demais 
para serem usadas apenas em dia de jogo.”
“Em declaração do governador Zema ‘o setor 
público existe para levar melhores serviços 
públicos para cidadãos e não ficar benefician-
do uma casta de privilegiados. Se alguém acha 
que o setor público não paga bem, pode seguir 
carreira no setor privado.”’  
“A mudança climática é real e tem mostrado co-
mo afeta os países.”
“Era só o que faltava. Privatização de praias! 
Esses caras realmente perderam a noção e o 
bom senso.”

“A solução para a criminalidade do Brasil é mu-
dança na legislação. Não é admissível que cri-
minosos reincidentes continuem sendo tratados 
como pobres vítimas da sociedade. A cada caso 
aumenta a preocupação da população, que acaba 
recorrendo às milícias, remédio que vira veneno.” 
“Defendo um Estado palestino vivendo em paz e 
segurança ao lado de Israel.” 
“Bolsonarismo se tornou uma seita maldita que 
espalha o ódio, a ignorância, a revolta. Nunca 
antes dessa verdadeira seita das trevas se viu 
tanta gente enlouquecida. É preocupante. O Bra-
sil precisa de paz não de gente desse tipo.” 
“Para quem sente o joelho estalar, vá se acostu-
mando os 90 são o novo 60.”
“Não dá para controlar o clima, mas pode-se 
alertar a população a tempo e educá-la para que 
saiba o que fazer em caso de emergência. Um 
sistema de alerta baseado em previsões mete-
orológicas mais precisas ajuda a salvar vidas.”
“Mais um dia de vida é também menos um dia 
de vida.”

“Quem acha que a imprensa escrita acabou é 
porque não vai a sofisticadíssima e bela Lon-
dres. Na capital do Império Britânico pode se 
deparar com os jornais diários expostos em 
bancas, em supermercados, quiosques e lojas 
de conveniência. A exemplo do vetusto The Ti-
mes, o respeitável Financial Times, o conser-
vador The Guardian, além dos tabloides popu-
lares The Mirror, The Sun, Daily Mail e Daily 
Express, entre outros.” 
“O governo Lula tem absurdos 38 ministérios, o 
que possivelmente é um recorde mundial. Com 
a catástrofe no Sul foi criada mais uma pasta 
para ajudar o povo do Rio Grande do Sul (...)”
“Tivessem nossos representantes eleitos um 
mínimo de sentimento de solidariedade para 
com seus cidadãos e já teriam disponibiliza-
dos ‘espontaneamente’ o valor do fundo par-
tidário de cerca de R$ 5 bilhões, às vítimas 
da maior tragédia que se abateu no país nas 
últimas décadas. E para já!”
“Há um século já dizia um médico de renome que 
o Brasil era um grande hospital. Continua sendo. 
O brasileiro passa metade da vida arruinando a 
sua saúde e a outra tentando recuperá-la.”

“Setembro, depois novembro, agora em maio. 
Esta foi a sequência recente de alagamentos 
no Rio Grande do Sul. Cada estado tem seu 
próprio calendário de calamidades previstas 
pela meteorologia, hoje monitorada com mais 
precisão, só que precisão não evita o dano. O 
que evita é prevenção, realizada pelo governo 
em escala ampla, e por cada cidadão, em ati-
tude individual. Menos plástico, menos lixo nos 
mares, menos árvores cortadas, menos carros 
nas ruas: o manual de boas maneiras já é co-
nhecido por todos, mas enquanto a ordem não 
vem de cima, continua igual. Negacionismo e 
acomodação só nos atrasam.”

“Conselho aos amigos: olhem menos para o es-
pelho, mais para a janela.”

“O Brasil acompanhou o drama do Rio Grande 
do Sul, chorando ou respirando de alívio a ca-
da nova notícia, numa onda de solidariedade e 
apoio, que tem superado as maquinações de 
negacionistas e produtores de fake news. O diá-
logo civilizado entre os governos federal e esta-
dual resgata o país cheio de cicatrizes do confli-
to federativo, estimulado pelo governo anterior, 
quando o país enterrava os mortos da Covid.”

“Para uns a nudez presente no espetáculo de 
Madonna em Copacabana chocou; para outros 
foi chocante ver quem se choca com ela. Há 
quem ache que o show foi uma ode ao não con-
servadorismo.”

“Um grande supermercado do Rio estava fazen-
do uma promoção com a justificativa de mais 
um ano de vida. Em média os preços estavam 
inferiores 20%. Outras redes aderiram e ou co-
briam ou praticavam os memos preços. Minha 
pergunta é: estarão as redes de supermercado 
tendo prejuízos? Acredito que não. Um desconto 
de 20% nos EUA com certeza levaria à falência 
qualquer negócio. Então conclui-se que a mar-
gem de lucro de nossos comerciantes está bem 
acima dos 40%. E a maior conclusão a que che-
gamos é que os supermercadistas são os prin-
cipais responsáveis pela alta do custo de vida.” 

“É espantosa a desfaçatez com que o Judiciário 
segue atropelando a Operação Lava-Jato. Pro-
vas robustas estão sendo preteridas por meras 
presunções e ilações que mal disfarçam uma 
motivação política indecorosa e um desejo de 
vingança puro e simples. Uma pena que nosso 
aparato republicano esteja se mostrando inca-
paz de lidar com essa maquinação.” 

“E os aposentados...ó! Tenho lido que mem-
bros deste governo que se diz de esquerda 
pensa em desvincular o aumento do salario 
mínimo das aposentadorias do INSS. É sem-
pre assim. Ao menor sinal de problemas nas 
contas da Previdência, o prejudicado é sem-
pre o trabalhador que contribuiu por muitos 
anos. Há outros modos de solucionar esse 
problema, mas a escolha é sempre a mesma. 
O aposentado do INSS não aguenta mais. Em 
todos os governos sempre há prejuízos para o 
aposentado. Nunca benefício.”   
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Mini multidão no Parabéns para Adria Castro
La vie en rose

Á
dria Castro, que prima pela simpatia e outros atributos, como 
inteligência e elegância,  escolheu um espaço parisiense, a 
brasserie “Fofo de Belas”, na Praça Marília de Dirceu, em 
Lourdes, também conhecida como “Praça Maravilha”, para 

receber os abraços amistosos por mais um ano de vida. Tudo começou 
às 16h30h e o local transbordou com a presença de amigos que Adria 
foi colecionando na sua vida social (é também promoter eficiente). 
O encontro prolongou-se até altas horas. O pessoal foi espalhando-
se pelas mesas, até quando não cabia mais ninguém. A homenageada 
possui uma força vital e profissional que andava meio desligada. Es-
pera-se que volte à atividade profícua que teve nos anos dourados. Da  
Holanda  veio  Patrícia, irmã da aniversariante. 

rua santa Catarina, 625 -  Lourdes - BH

INCONFUNDÍVEL!
Bar do PRIMO

dorinha Chaer, Paulo Laborne, 
adria Castro

adria Castro e Juliana recorder

adria  e Claudia Brasil

Lauro diniz, dorinha Chaer, 
danielle diniz, adria, 

Yeda Lucena, Milton Pedrosa, 
deborah Carvalho

Well Faria, Patrícia Borzagli,  
regina Gambogi,  adria Castro,  
Luciana Guedes, deborah Car-
valho , terezinha ricci, isabela 

teixeira da Costa, Milton Pedrosa

Liliane Figueiredo, 
aluísio Morais, adria Castro, 

Homero Gotardello

adria Castro com os irmãos 
Cláudio e Patrícia

adria,  Cláudia Brasil,
isabela teixeira da Costa,

deborah Carvalho,  ricardo
Pimenta, denise sepulveda, 

Carlos américo abrantes

isabela teixeira da Costa, 
ricardo Pimenta, adria Castro, 

acácio e Well Faria

denise sepulveda, adria Castro, 
Luciana Guedes
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Por JCARLos BUZELIN-crítico musical

D
as mais conceituadas vozes de Minas 
Gerais, com prestígio nacional, Wa-
nda Werneck pode ser considerada 
reserva artística e cultural da nossa 

terra. Ademais bela e boa atriz, nas vestes líri-
cas arrebatava o público, notadamente como a 
faceira, sensual e perigosa”Lola”, da”Cavalleria 
Rusticana”, de Pietro Mascagni, pelas inúmeras 
e consagradoras vezes que empreendeu  difícil e 
fascinante papel. Partitura que  exige da intérpre-
te    total despojamento  da sua personalidade, à 
incorporação de um personagem  adverso, astu-
to e forte, na pungente obra , de grandiloquente 
emoção siciliana. Wanda Werneck nestas vestes, 
era a grande atração, comumente bisando difícil 
ária. Das suas performances, todas magnifica-
mente elaboradas, jamais foi superada pela nata 
qualidade do seu timbre doce e suave. De uma 
extensão  incomum, em que os graves, médios 
e agudos se interagem segundo  primorosa li-
nha-de-canto. Assim, conquistou exclusividade, 
inclusive  por sua escola orientada  pela emérita 
Mine  Ginochi, de saudosa lembrança.

Diria que Wanda Werneck nada fica de-
vendo às mais célebres divas do canto lírico. 
Sobretudo, ao se apresentar em inúmeros reci-
tais, momentos extasiantes encontram na com-
plexa partitura «Mon coer s’ovre à tá voix”, da 
ópera “Sansão e Dalila”de Saint-Saens, a mais 
arrebatadora exaltação, alcançada por ela.

Versátil, empreende páginas sacras, tais 
como a «Ave Maria” de Bach-Gounod, assim 
como demais peças  do gênero, arrancando 
aplausos até mesmo dentro das igrejas!

Wanda Werneck pode ser considerada a 
mais representativa das cantoras da sua gera-
ção, mantendo-se plenamente em dia com a 
sua arte, cujo tempo não apaga. Ao contrário, 
cada vez mais, a engrandece. Bravíssima!

Agraciada com o Prêmio 
Primeira Linha Especial 2020

Mineira de Belo Horizonte, Wanda Wer-
neck Naves é o primeiro nome que surge 
quando o tema é música lírica. Mezzo sopra-
no, ela é sinônimo de talento e musicalidade 
e, nesta edição da Revista Primeira Linha, é a 
grande homenageada com o troféu.

Filha do engenheiro paulista Mário Werne-
ck, que dá nome à Avenida principal do Bair-
ro Buritis, Wanda cresceu ao som do piano da 
mãe, a mineira de Sabará Ana Monteiro Werne-
ck, que dedilhava o instrumento divinamente, 
e também tinha uma voz privilegiada, assim 
como sua irmã, Maria da Conceição de Lima. 

“Minha irmã tinha uma voz mais forte, mais 

apurada, eu era mais fraquinha, mas ficava ou-
vindo as duas e fui me aperfeiçoando, passei a 
ter aulas de canto e nunca mais parei”, relembra. 

Wanda casou-se aos 17 anos com o cirur-
gião cardiologista Maurílio Naves, com quem 
teve cinco filhos homens: Mário, Cláudio, 
Felipe, Rodrigo e Eugênio. “A vida dá mui-
tas rasteiras na gente, é preciso ter forças para 
aguentar”, confessa ela, ao se referir à perda 
do marido e, tempos depois, do primogênito, 
Mário, também cardiologista como o pai e 
vítima de um infarto fulminante como ele. A 
música sempre foi o antídoto contra as doloro-
sas perdas: “uma dádiva, um dom de Deus, foi 
a música que me sustentou”, reconhece. 

Viúva aos 49 anos, começou o seu aper-
feiçoamento no canto até que, em 1986, pas-
sou a se apresentar profissionalmente. Foram 
centenas de casamentos, bodas e festas sem 
fim, embaladas por sua voz inconfundível e 
suas interpretações únicas e exclusivas, que 
sempre levantaram as plateias mais exigentes. 

Ícone da música lírica em Minas Gerais, 
Wanda Werneck sempre foi disciplinada e cui-
dadosa com sua voz preciosa: «nunca fumei 
nem bebi, dormia cedo e sempre evitei os ge-
lados», conta ela. A cantora sorri ao se lembrar 
de um dia em que resolveu saborear um sorvete 
num shopping da capital e foi flagrada pelo ma-
estro do Palácio das Artes, com quem trabalha-
va. “Quase morri de vergonha, parecia que es-
tava cometendo um grande pecado”, conta ela.

Cavalleria rusticana, 
a ópera predileta 

Dentre as dezenas de obras que interpre-
tou, Wanda destaca a Cavalleria rusticana, 
uma ópera em um único ato, do italiano Pietro 
Mascagni, como a sua predileta. Foram deze-
nas de apresentações tanto em Belo Horizonte 

como em outros estados e até mesmo no ex-
terior. Outra peça que marcou a sua carreira 
foi a Ave Maria de Gounod, obra com a qual 
abrilhantou centenas de casamentos e bodas.

Outro momento emocionante de sua car-
reirra musical foi durante as comemorações do 
centenário da Escola de Engenharia da UFMG, 
quando a plateia com mais de mil pessoas que 
lotaram o Grande Teatro do Palácio das Artes, 
em Belo Horizonte, a aplaudiu de pé por lon-
gos 20 minutos asssim que ela entoou o Hino 
Nacional. “Eu decorei o hino em um dia, a 
gente acaba que se esquece de alguma estrofe, 
mas foi inesquecível”, relembra ela.

Avó de dez netos e com seis bisnetos, 
Wanda continua morando no elegante bairro 
de Lourdes, onde vive desde a infância. Tem 
saudades do amplo quintal da casa em que 
morava com o marido e os filhos, no mesmo 
bairro, mas se adaptou bem ao amplo aparta-
mento para onde se mudou depois da viuvez.

Das pessoas importantes em sua carreira 
artística, destaca o saudoso Palhano Júnior, 
que faleceu neste 2020, e pelas mãos de quem 
marcou presença nos clubes Minas Tênis e no 
PIC, consolidando a sua carreira profissional.

Outro personagem importante de sua his-
tória musical é o crítico José Carlos Buzelin, 
que assim escreveu sobre o DVD Wanda Wer-
neck: “o DVD confirma a festejada cantora, 
em suas músicas favoritas, com gravações 
atuais capazes de surpreender. E surpreendem 
pelo fato de Wanda Werneck não ter sido em-
baçada pela ação do tempo. Voz em pleno fôle-
go, agudos sustentados e brilhantes passagens 
dos graves para os médios e clara dicção”.

Com a pandemia, a soprano restringiu 
suas apresentações, mas ainda é requisitada 
para saraus intimistas e para os casamentos 
que ganharam nova versão nestes tempos de 
quarentena. Nestas ocasiões, ela empresta a 
sua voz belíssima, com sua técnica de canto 
irrepreensível e a perfeição de suas interpre-
tações, sempre calçadas em meticulosos e 
prolongados ensaios. “A gente tem de se atu-
alizar sempre, buscando manter a voz e estu-
dando sem parar”, ensina a mestra. 

A soprano belo-horizontina Wanda Werneck Naves morreu aos 93 anos. Filha da pianista mineira Anna Monteiro Werneck e 
do engenheiro paulista Mário Werneck, que dá nome à principal avenida do Bairro Buritis, Wanda dedicou grande parte da vida à 
música de concerto. Quando criança, começou a cantar por influência da mãe e da irmã mais velha, Maria da Conceição de Lima.

Aos 17 anos, diminuiu o ritmo dos ensaios e apresentações que fazia de maneira não profissional em função do casamento com 
o cardiologista Maurílio Naves. Da relação entre os dois, nasceram cinco filhos: Mário, Cláudio, Felipe, Rodrigo e Eugenio.

Wanda Werneck  

Esta é Wanda Werneck, Prêmio Primeira 
Linha Especial 2020!
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Pela filha SANDRA

N
osso querido José de 
Carvalho Jorge, ao 
lado de sua amada 
esposa Aldija, com 

quem viveu um casamento fe-
liz, com muito companheiris-
mo e amor, deixou um legado 
importante para as três filhas: 
Sandra, Mônica e Simone. Uma 
figura inesquecível e marcante 
da sociedade mineira. Amigo 
querido de longa data, sempre 
prestigiou todos os eventos so-
ciais, trazendo boas conversas 
e estreitando laços de amizade, 
uma parcela importante do seu 
patrimônio como dizia. Figurou 
como “hors concours” na lista 
de 10 mais elegantes da saudosa 
jornalista Jane Zeymer Soares. 
Era elegante no sentido lite-
ral da palavra. Um gentleman. 
Acreditava que conhecimento 
bom era o compartilhado e sem-
pre prestigiou os amigos.

Cada um de nós teve uma 
história particular com esse ser 
humano memorável, mas é o 
conjunto delas que forma uma 
arte divina de propósito, valo-
res, amizade, retidão, dignidade 
e amor. Destacou-se pela ele-
gância e pelo cavalheirismo em 
promoções sociais e de caráter 
filantrópico à frente da Vice
-Presidência do celebrado Auto-
móvel Clube de Belo Horizonte 
e do Clube Libanês, onde cons-
truiu a Praça de Esportes que 
levou o seu nome. Conselheiro 

Benemérito do Clube Atléti-
co Mineiro e torcedor devoto, 
atuou ativamente em benefício 
do clube alvinegro! 

Como diretor, participou 
da reestruturação da Real Com-
panhia de Seguros. Sua forma 
de trabalhar identificava-se 
com a sua própria maneira de 
ser, tranquilo, sensato e esban-
jando bom humor.

Relações públicas nato, tra-
zia uma companhia leve e agra-
dável, mantendo uma conversa 
sempre interessante. Orgulho de 
suas filhas, de seus netos Gabrie-
la, Luiz Philippe, Renata, Bruno, 
Nathália e Maurilio e de suas 
bisnetas Izabella e Rafaela.

E como ele costumeiramente 
dizia: “pelos momentos felizes 
que passamos juntos, muito obri-
gado!” 

José de Carvalho Jorge 

José de Carvalho Jorge
e Aldija Starling Jorge

José de Carvalho Jorge e Aldija com os netos Luiz Philippe,
Gabriela, Renata, Nathália e Maurílio

José de Carvalho Jorge e Aldija com as filhas Sandra, 
Mônica e Simone em noite de festa

José de Carvalho Jorge e Aldija Starling Jorge socialmente

LAVANDERIA

Coletamos e entregamos suas roupas e outras
peças na sua casa, escritório ou empresa na
região da Serra, Cruzeiro, Anchieta.

31 98453-2057, Rua do Ouro, 918 - Lj. 7 
Belo Horizonte / MG - CEP: 30220-000

OS MELHORES SERVIÇOS PARA VOCÊ
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